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O Sonho do Policial
Em uma delegacia de Auckland, na Nova Zelândia, os policiais procuravam uma estratégia eficaz para diminuir a criminalidade. 
As pessoas eram presas, soltas depois de cumprirem a pena e alguns meses depois eram presas novamente.
Então um sargento sugeriu que foi distribuída literatura para encorajar os detentos a mudarem de vida.
A revista relataria histórias de criminosos famosos que entregaram a vida a Cristo. 
Entretanto, o sargento sabia que o departamento de polícia não tinha condições de fazer isso, por isso planejou fazer uma parceria com alguma igreja local. 

Certa noite, o sargento teve um sonho, no qual viu uma mulher grávida, e nela estavam escritas as palavras “Igreja Adventista do Sétimo Dia”.
Na manhã seguinte, o sargento compartilhou seu sonho na delegacia afirmando que a Igreja Adventista seria capaz de “dar à luz” aquele projeto. 
Outro policial falou que era adventista e que a igreja de Papatoetoe estarava orando por um projeto para ajudar a comunidade. 

Então, o sargento se reuniu com o pastor Hurlow e este lhe assegurou que a igreja estava muito interessada, mas não tinha recursos para apoiar, por isso, ele oraria pelo assunto.  
No dia seguinte, uma mulher foi até a delegacia de polícia e disse que Deus a havia enviado para ajudar em algo.

O sargento contou sobre o projeto da revista e a mulher disse que voltaria com os recursos necessários. 

Poucos dias depois, a mulher voltou, dizendo ao sargento que tinha dez mil dólares para o projeto.

E assim foi produzida em maio de 2015 a primeira revista “Crime 2 Christ” [Do Crime Para Cristo].

Após o lançamento, a mesma mulher contou ao sargento e ao pastor adventista que tinha mais dinheiro disponível para a edição seguinte. 
Algumas delegacias de policia de outras cidades já fizeram pedidos da revista e pelo menos uma pessoa foi batizada diretamente até o momento.

Parte da oferta do décimo terceiro sábado ajudará na construção do primeiro estúdio da Hope Channel na Nova Zelândia. Sejamos liberais!
